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NASCIMENTO DE 
JOHN WESLEY
John Wesley nasceu em 28 de junho 
de 1703, em Epworth, Inglaterra, 
e faleceu em 2 de março de 1791.  
Estudou na Universidade de Oxford, 
na qual também foi professor. 

Foi no interior da Igreja Anglicana 
que surgiu o Movimento Metodista, 
iniciado por um grupo de estudos de 
Oxford, o “Clube Santo”, liderado por 
John Wesley e seu irmão Charles, 
no início do século XVIII. O nome 

“metodista” foi um apelido para 
descrever a forma disciplinada dos 
jovens em estudar a Bíblia e levar 
uma vida piedosa. Eles se reuniam 
a cada semana, faziam jejum fre-
quentemente e visitavam os pobres, 
doentes e encarcerados.

O METODISMO E A 
QUESTÃO SOCIAL
Para John Wesley, George Whitefield 
e Charles Wesley, considerados os 
pilares do Movimento Metodista, 
as pregações às classes excluídas 

eram de extrema importância. O trabalho 
deles possuía um forte caráter popular de 
responsabilidade social. Diversas ações 
como a organização em sociedades religio-
sas, o atendimento aos pobres e doentes, 
e a publicação de obras religiosas, foram 
responsáveis pelo sucesso do movimento.

AS PREGAÇÕES 
DO MOVIMENTO 
METODISTA
John Wesley e seus companheiros prega-
vam o Evangelho ao ar livre na porta das 
minas, nas ruas, e nas prisões, pois acredi-
tavam ser importante anunciar a Boa Nova 
para a população mais carente. Tornou-
-se conhecida a frase de John Wesley “o 
mundo é a minha paróquia”.

O METODISMO  
E A EDUCAÇÃO
Kingswood School, fundada 
em 1748, foi a primeira escola 
Metodista do mundo. A escola 
foi instalada visando atender os 
filhos e filhas dos mineiros e seu 
principal objetivo consistia em 
educar as crianças mais carentes, 
que tinham um ensino precário. O 
Metodismo possui uma forte pro-
posta educacional que faz parte 
de sua doutrina. Essa proposta 
defende a reforma da Igreja e da 
nação através do ensino.

ESTADOS UNIDOS
Foi só nos Estados Unidos que o Metodismo se separou 
da Igreja Anglicana e transformou-se em Igreja Metodista. 
Francis Asbury nasceu na Inglaterra e foi para a América 
em 1771, onde se tornou um missionário muito importan-
te para a história do Metodismo nos Estados Unidos. Ele 
foi nomeado por John Wesley em 1784, como superinten-
dente (bispo) do trabalho Metodista na América, e nos 32 
anos após, ele liderou o Metodismo naquele continente.

OS ESPIAS  
O início do Metodismo no Brasil se deu com 
a vinda de alguns missionários no século 
XIX. O primeiro deles foi o Rev. Fontain E. 
Pitts, que desembarcou no país em 1835, 
mas permaneceu somente até 1836. Pitts 
foi sucedido, em 1836, pelo Rev. R. Justin 
Spaulding que organizou uma congregação 
com cerca de 40 pessoas, em sua maioria 
estrangeiras, e abriu uma Escola Dominical. 

Em 1837, a pedido de Spaulding, chegou o 
Reverendo Daniel P. Kidder, uma figura mui-
to importante no início do Metodismo no 
Brasil. Ele viajou por todo o país vendendo 
bíblias, contatando políticos e intelectuais 
notórios da época. E também escreveu o 
clássico “Anotações de Residência e Viagens 
no Brasil”, publicado em 1845.

Quando as primeiras manifestações 
metodistas foram implantadas no Brasil, o 
país vivia sob o comando do Imperador D. 
Pedro II. Nesse momento, o Brasil incen-
tivava fortemente a vinda de estrangeiros 
dos Estados Unidos, vendendo-lhes terras a 
preços baixos e financiando suas passagens.

O Rev. Junius E. Newman chega ao Rio de 
Janeiro com um dos grupos de imigrantes 
norte-americanos, credenciado para estabe-
lecer uma Igreja Metodista no Brasil. 

Newman se muda 
para uma vila 

próxima à Pira-
cicaba e Santa 

Bárbara D’Oeste, 
em São Paulo. Em 
Piracicaba se tor-
nou uma pessoa 
estimada por sua 
cultura e ideais; 
fez amizade com 
Prudente de Mo-
raes e sua família 

e sua principal 
preocupação 
era o trabalho 

com os colonos 
americanos.

O Rev. John James Ranson 
chega ao Brasil. Lecionou inglês e 
aprendeu português, visitou o Rio 
Grande do Sul e residiu no Rio de 
Janeiro onde fundou a primeira 
Igreja Metodista e uma Escola Do-
minical, com 50 alunos, em 1879. 

1880

1881

O missionário J. W. Kogger trabalhou com os 
imigrantes. No dia 02 de setembro abriu a Igreja 
Metodista em Piracicaba, onde ficou por dois anos e, 
em 1884, começou o trabalho em São Paulo.

Martha Watts veio com a missão de fundar uma 
escola. A cidade de Piracicaba foi escolhida, por ser 
esta uma cidade em ascensão. O nome “Colégio Pira-
cicabano” foi escolhido para mostrar que o primeiro 
colégio metodista do Brasil era aberto a todas as 
pessoas, não apenas aos metodistas ou imigrantes 
americanos. Muito preocupada com sua missão 
evangelizadora e com a educação feminina, abriu o 
colégio em 13 de setembro de 1881. 

James L. Kennedy foi pastor de várias igrejas e, pos-
teriormente, redator do Expositor Cristão. Fundou 
um colégio em Taubaté e ganhou muito prestígio 
junto aos republicanos. Também abriu uma igreja em 
1884 na cidade de Juiz de Fora, em Minas Gerais.Colégio Piracicabano

Os primórdios do 
metodismo e a missão 
permanente no Brasil

John Wesley

George Whitefield

Charles Wesley

Rev. Justus Nelson 
iniciou o trabalho 
missionário em Belém 
do Pará. No Nordeste, 
houve uma tentativa 
de implantação do 
Metodismo em 1880 
pelo missionário Ge-
orge B. Ning acompa-
nhado por um grupo 
de missionários.



Teve início o movimento 
pela autonomia, com 
o “movimento leigo”. 
A princípio o objetivo 
era auxiliar o trabalho 
missionário na parte 
administrativa e propa-
gação do Evangelho.  

Fundação do Colégio Izabela Hendrix, em Belo Horizonte, 
MG. Fundado por Miss Martha Watts, o Colégio Izabela 
Hendrix, dedicado à educação da mulher, instalou-se em 
casa alugada na Praça da Estação. Transferiu-se para 
prédio próprio, na Rua Espírito Santo, 605, onde funcio-
nou até 1938. Em 1939 transferiu-se para a Rua da Bahia 
2020, atual endereço. Em 2001 o MEC autorizou a criação 
do Centro Universitário UNICENTRO Izabela Hendrix.
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•	 Depois de uma viagem 
aos EUA, o Rev. 
Kennedy retorna com 
mais um missionário, o 
Rev. J. W. Tarboux, que 
mais tarde se tornou 
responsável pelo 
trabalho na capital. Os 
leigos que precederam 
Kennedy (1884) no 
trabalho em Juiz de 
Fora foram Bernardo 
de Miranda, Ludgero de 
Miranda, Felipe Relave 
de Carvalho e Justinia-
no de Carvalho, que 
receberam nomeação 
episcopal em 1886. 

•	 Outro missionário, o 
Rev. Justus Nelson, 
abre a primeira Igreja 
Metodista de Belém e 
o jornal evangélico “O 
Apologista Cristão”.

•	 Rev. John James Ranson cria em 1º de 
janeiro o Órgão Oficial da Igreja Metodista – 
o Methodista Católico, que um ano depois 
mudou de nome para Expositor Cristão. 
O jornal completou em 2017 131 anos de 
história e já foi premiado como o melhor 
jornal cristão do Brasil várias vezes.

•	 Acontece a primeira Conferência Anual em 
16 de setembro, em Piracicaba, presidida 
pelo Bispo Norte Americano J. C. Granbery. 
Os assuntos eram a área geográfica e a 
assembleia metodista anual. O território 
metodista no Brasil possuía quatro centros 
principais:

•	 Catete (Rio de Janeiro), com duas 
congregações: estrangeira (com prega-
ção em inglês) e brasileira, totalizando 63 
membros. Um novo templo foi inaugurado 
em 5 de setembro de 1886, às vésperas da 
Conferência Anual.

•	 São Paulo: tinha apenas 13 membros 
arrolados, mas sem propriedades.

•	 Juiz de Fora e Piracicaba: possuía dois 
templos modestos, com 31 e 70 membros, 
respectivamente. Nos quatro centros princi-
pais e em outros menores contavam-se 214 
membros arrolados e seis pregadores locais.

Em setembro teve início o trabalho meto-
dista no sul do Brasil, com João Correia, a 

esposa e a professora Carmen Chacon.

Fundação do Colégio 
Americano de Tauba-
té, fechado em 1894. 
Fundação do Instituto 
Granbery, em Juiz de 
Fora/MG, idealizado pelo 
bispo norte-americano 
Granbery e organizado 
pelos missionários J. M. 
Lander e J. W. Woolling.

Fundação do 
Colégio Mineiro 
em Juiz de Fora, 

fechado em 1914.

Fundação 
da Escola do 

Alto, no Rio de 
Janeiro, fechada 

em 1895 e do 
Colégio Ameri-
cano Fluminen-
se, fechado em 

1915.

Fundação do Colégio 
Americano de Petrópo-
lis, por Martha Watts, 

fechado em 1920.

Fundação do Colégio Metodista, 
em Ribeirão Preto, SP. Origi-

nalmente chamado de Colégio 
Metodista, o IMERP foi fundado 

em 1899 pela missionária Leonora 
Smith. Destacou-se pela atuação 
de suas professoras no atendi-

mento às vítimas de febre amarela 
que assolou a cidade em 1903.

Número de membros: 2779

Fundação do 
Instituto Central 
do Povo (ICP), no 
Rio de Janeiro, RJ. 
Foi criado pelo 
Missionário Hugh 
Clarence Tucker, 
especialmente 
para atender à 
população carente 
que vivia próxima 
ao cais do Porto do 
Rio de Janeiro, no 
morro da Gamboa. 

Colégio União passa 
aos cuidados dos 

metodistas, em Uru-
gaiana/RS. As origens 

do Colégio remon-
tam ao ano de 1870, 

quando Aleixo Vurlod, 
um professor francês 
huguenote, abriu uma 

escola mista. Essa 
escola passou para as 
mãos dos metodistas 
em 1908, quando o 
professor Vurlod já 

estava bastante idoso, 
assumindo a direção o 
Rev. John Willian Price. 

Chamou-se Colégio 
União até 1942 quando 
passou a denominar-se 
Instituto União, hoje, 
Colégio União – Rede 

Metodista IPA.

Número de membros: 6.190

Fundação do Colégio Noroeste, em Birigui/SP, 
pelo Bispo Cyrus Basser Dawsey, missionário 

norte-americano. A instituição foi pioneira no 
ensino secundário no noroeste paulista.

Fundação do Porto Alegre College (IPA), 
em Porto Alegre/RS. O sistema de confe-
rência passou a ter as Conferências Anual 

Brasileira, Sul Brasileira e Central Brasileira.

Fundação do Colégio Ben-
nett, no Rio de Janeiro/RJ. Foi 

criado graças ao empenho 
de Miss Belle Harris Bennet, 
presidente da Junta de Mu-
lheres Metodistas nos EUA. 
Ela arrecadou fundos para a 
compra do palacete, outrora 
residência do Barão de São 
Clemente, na Rua Marquês 

de Abrantes. Ali se instalou o 
Colégio, sob a direção de Miss 
Elisa Perkinson, fundindo-se 
com o Colégio Americano de 

Petrópolis.

Fundação do Colégio Centenário, em Santa Maria/RS, pelas 
missionárias americanas Louise Best e Eunice Andrew. Rece-
beu esse nome em homenagem ao centenário das missões 
norte-americanas no mundo e ao centenário da independên-
cia do Brasil. Elaboração do Credo Social pela Igreja Metodis-
ta Episcopal do Sul (EUA), que mais tarde (1934) passa a fazer 
parte definitivamente dos Cânones da Igreja Metodista.

Fundação do Instituto Porto Alegre (IPA), em Porto 
Alegre/RS. Originalmente chamado de Porto Ale-
gre College, essa escola gaúcha foi fundada com 
o objetivo de educar meninos e formar pastores. 
Os recursos vieram da Igreja Metodista do Sul dos 
EUA e seus organizadores foram os missionários 
Joem R. Saunders e J. Earl Moreland.

O movimento pela autonomia passa a ser generalizado.

Fundação do Instituto 
Americano de Lins (IALIM), 
em Lins/SP, pelo missionário 
americano Clement Evans 
Hubbard. Cresceu rapidamente, 
passando a oferecer o curso 
ginasial em 1930 e o curso 
normal em 1944. Nos anos 50 
foi o pioneiro na implantação 
de cursos profissionalizantes. 
Em 1954 criou a Faculdade 
de Odontologia de Lins – FOL, 
hoje uma unidade do Instituto 
Educacional Piracicabano (IEP).

Início da missão 
metodista com os 
povos indígenas 
Kaiowá, no atual 

Mato Grosso do Sul, 
com o médico mi-

neiro recém-forma-
do Nelson Araújo. 
A Igreja expandiu, 
posteriormente, 

essa missão, além 
de Mato Grosso do 
Sul, para os Estados 

do Ceará, Minas 
Gerais e Roraima. 
Os trabalhos estão 
em plena atividade 

até hoje.

A Proclamação da 
República Brasileira 
ocorreu em 15 de 
novembro de 1889.

Rua da Praia, Porto Alegre (1919).

1º CONCÍLIO GERAL 
EM SÃO PAULO/SP  
(2 A 9 DE SETEMBRO)

Rev. John 
W. Tarboux 

•	 Autonomia da Igreja Metodista do 
Brasil (IMB) em 2 de setembro.

•	 Adota-se provisoria-
mente a legislação 
e o Credo Social da 
Igreja Metodista 
Episcopal Sul (IMES).

•	 Rev. John W. Tarboux 
é o primeiro bispo 
eleito da IMB.

•	 As estatísticas 
assinalam que a 
IMB possui 15.560 
membros e 18.092 
alunos/as nas Esco-
las Dominicais.

•	 O Rev. Antônio P. 
Rolim é enviado à 
Ilha da Madeira, para 
dar continuidade ao 
trabalho missionário 
que a IMES confiara 
ao metodismo 
brasileiro.

•	 Realizado, de 02 a 
09 de setembro, o 
1° Concílio Geral em 
São Paulo/SP, marco 
da autonomia da 
Igreja Metodista do 
Brasil (IMB) e eleição 
do primeiro bispo da 
Igreja instiutída, o 
Rev. John Tarboux. 

•	 Número de mem-
bros: 15.560

•	 Fundação do Instituto de 
Passo Fundo, em Passo Fundo/
RS. Fundado em 1920 pelo 
Rev. Jerome Water Daniel, o 
IE – nome pelo o qual ficou 
conhecido – estava instalado 
em um chalé de madeira atrás 
da Igreja Metodista, na Rua 
Bento Gonçalves. Em 1923 fo-
ram inaugurados dois edifícios 
construídos com doações fei-
tas pela Universidade do Texas/
EUA. A ampliação e o porte 
das instalações propiciaram o 
crescimento e a consolidação 
da instituição.

•	 Número de membros: 9.982

Instituto Metodista em Passo Fundo/RS.

150anos.metodista.org.brOs primórdios do metodismo e a missão permanente no Brasil
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3º CONCÍLIO GERAL 
EM JUIZ DE FORA/MG  
(6 A 19 DE FEVEREIRO)

Rev. Sante 
Uberto 
Barbieri

•	 O Bispo Tarboux falece 
em 3 de maio.

•	 Começa a circular, no 
Brasil, o no Cenáculo, 
tradução do devocio-
nário The Upper Room.

Rev. John 
W. Tarboux

 

2º CONCÍLIO 
GERAL EM 
PORTO 
ALEGRE/RS  
(4 A 19 DE JANEIRO)

•	 Credo Social é reformula-
do e se aprova a legislação 
que viria a se constituir 
nos primeiros Cânones 
da IMB.

•	 O Revmo. Bispo Tarboux é 
reeleito, e César Dacorso 
Filho é o primeiro brasilei-
ro a alcançar o episcopa-
do da IMB. Será reeleito 
sucessivas vezes até 1955, 
quando resigna. Torna-se, 
então, Bispo Emérito. 

•	 A IMB adere à Confedera-
ção Evangélica Brasileira, 
desde a sua constituição.

Bispo Tarboux e  
César Dacorso Filho

A Faculdade de Teolo-
gia, instalada inicial-
mente à Rua Cubatão, 
na Vila Mariana, em 
São Paulo, transfere-se 
definitivamente para 
o Bairro dos Meninos, 
atual Rudge Ramos, 
em São Bernardo do 
Campo/SP, onde está 
até hoje.

4º CONCÍLIO GERAL 
EM PIRACICABA/SP  
(8 A 19 DE FEVEREIRO)

•	 São criadas duas ordens leigas: das 
“Irmãs Dorcas”, para as mulheres, 
e dos “Companheiros de Timóteo”, 
para os homens. 

•	 A IMB aceita o convite do Conse-
lho Mundial de Igrejas, ainda em 
processo de formação, e adere 
formalmente a esse organismo 
mundial. É a primeira Igreja da 
América Latina a fazê-lo.

5º CONCÍLIO GERAL 
EM PIRACICABA/SP 
(14 A 26 DE FEVEREIRO)

Acima, César Dacorso Filho, Cyrus B. 
Dawsey e Isaías Fernandes Sucasas

•	 A Igreja passa a ter três bispos. Além 
do Bispo César Dacorso Filho, são 
eleitos: Cyrus B. Dawsey e Isaías 
Fernandes Sucasas.

•	 Rev. Benedito Natal Quintanilha é 
enviado para Salvador/BA, marcando 
a expansão do metodismo no 
Nordeste.

•	 Cria-se a Ordem das Diaconisas 
“para a obra educativa, social e 
evangelizante da Igreja”.

Rev. 
Guaracy 
Silveira

•	 Rev. Guaracy Silveira, eleito deputa-
do, participa da Assembleia Nacional 
Constituinte. É o único evangélico 
a colaborar na elaboração de duas 
Constituições, porquanto também 
havia sido eleito em 1933.

6º CONCÍLIO 
GERAL  
EM PORTO 
ALEGRE/RS  
(12 A 26 DE FEVEREIRO)

•	 Aprova-se o programa “Avante 
por Cristo”.

•	 O Instituto Metodista de Ribei-
rão Preto, que visava ao preparo 
de jovens do sexo feminino para 
as atividades da Igreja, torna-se 
instituição geral e é transferido 
para São Paulo.

7º CONCÍLIO 
GERAL NO RIO 
DE JANEIRO/RJ  
(10 A 20 DE JULHO)

•	 São eleitos Bispos Eméritos: 
Cyrus B. Dawsey e César 
Dacorso Filho.

•	 Aprova-se nova divisão 
das Regiões Eclesiásticas, 
agora em número de cinco, 
adotando-se a sequência 
numérica que corresponde à 
ordem histórica.

•	 Cria-se o Departamento 
Geral de Previdência (DGP) 
para os/as pastores/as.

O Bispo Isaías 
Fernandes 
Sucasas se 
estabelece 
em Brasília/

DF para 
implantar 
a Igreja 

Metodista na 
futura capital 

brasileira.

O Rev. Dorival R. Beulke dá início 
à obra metodista em Recife/PE.

9º CONCÍLIO 
GERAL NO 
RIO DE 
JANEIRO/RJ  
(10 A 20 DE JULHO)

•	 Cria-se a VI Região Eclesiástica 
(Paraná e Santa Catarina).

•	 Bispos reeleitos: José Pedro Pi-
nheiro e João Augusto do Amaral. 

•	 Novos Bispos: Almir dos Santos, 
Oswaldo Dias da Silva, Nathanael I. 
do Nascimento e Wilbur K. Smith.

•	 Aprova-se, na prática, a vitalicie-
dade para o episcopado.

•	 Metodismo chega em Aracaju/SE.

•	 A Ordem das Diaconisas é inte-
grada à Ordem Leiga.

José 
Pedro 
Pinheiro

João 
Augusto 
do Amaral

Almir 
dos 
Santos

Oswaldo 
Dias da 
Silva

Nathanael 
Inocêncio do 
Nascimento

Wilbur 
K. Smith

•	 Criação do Conselho 
Geral das Instituições 
Metodistas de Ensino 
(COGEIME) em 22 
de abril.

•	 Forma-se a Igreja 
Metodista Wesleyana, 
como resultado de 
cisão na IMB.

•	 Crise no Instituto 
Bennett.

•	 Dom Helder Câmara 
é paraninfo na FaTeo.

Acima, os Bispos emeritos 
Cyrus B. Dawsey e César 
Dacorso Filho, e os novos 
bispos Isaías Fernandes Sucasas 
(reeleito), José Pedro Pinheiro e 
João Augusto do Amaral.

•	 O metodismo 
chega a Forta-
leza/CE.

•	 Fechamento da 
Faculdade de 
Teologia.

•	 Concílio Geral 
Extraordinário 
se reúne para 
discutir ques-
tões da FaTeo. 

•	 O Instituto 
Metodista é 
transformado 
em Centro de 
Estudos da 
IMB.

10º CONCÍLIO 
GERAL EM BELO 
HORIZONTE/MG  
(15 A 31 JULHO)

•	 O Concílio é interrompido e retomado 
em janeiro do ano seguinte no Rio de 
Janeiro.

•	 A Igreja Metodista destaca sua dimen-
são universal ao excluir a cláusula “do 
Brasil” do nome adotado desde 1930.

•	 O Conselho Central, composto por 15 
brasileiros e 15 missionários, que, des-
de a autonomia, arbitrava as relações 
com a Igreja Americana, é dissolvido.

•	 O Gabinete Episcopal é substituído pelo 
Conselho Geral. 

•	 O episcopado volta a ser temporário, 
e a eleição dos bispos passa para os 
Concílios Regionais.

•	 Aprova-se que o acesso à ordem pres-
biteral é “sem distinção de sexo”.

•	 O Credo Social é novamente reformula-
do.

•	 Cria-se o Instituto Metodista de Ensino 
Superior (IMS), em julho. 

•	 O Bispo Nathanael Inocêncio do 
Nascimento renuncia ao episcopado, 
e o Bispo Almir dos Santos assume a 
superintendência da 1ª Região Eclesias-
tica. Os Bispos João Augusto do Amaral 
e José Pedro Pinheiro se aposentam.

Acima, os bispos Almir dos Santos 
(1ª RE), Alípio da Silva Lavoura (3ª 
RE), Omar Daibert (4ª RE); Oswaldo 
Dias da Silva (5ª RE), Sady Machado 
da Silva (2ª RE) e Wilbur K. Smith 
(6ª RE).

•	 Bispos são eleitos e reeleitos nos 
respectivos Concílios Regionais: 
Almir dos Santos (1ª RE), Alípio 
da Silva Lavoura (3ª RE), Omar 
Daibert (4ª RE), Oswaldo Dias da 
Silva (5ª RE), Sady Machado da 
Silva (2ª RE) e Wilbur K. Smith 
(6ª RE), que passam a compor o 
Colégio Episcopal.

11º CONCÍLIO 
GERAL NO RIO 
DE JANEIRO/RJ 
(4 A 14 DE JULHO)

Primeira 
presbítera 
da Igreja 
Metodista, 
Revda. 
Zeni Lima 
Soares.

•	 Aprovação do Plano Qua-
drienal (1975-1978) com o 
tema “Missão e Ministério”.

•	 É eleita e ordenada, no 
Concílio da 3ª RE, a primeira 
presbítera da Igreja Meto-
dista no Brasil, a Revda. Zeni 
Lima Soares

O novo 
bispo eleito 
Moacyr 
Louzada 
Machado.

•	 Somente a 4ª RE, 
elege novo bispo: o 
Rev. Moacyr Lou-
zada Machado. Os 
demais são reeleitos 
nos respectivos 
Concílios Regionais.

•	 A UNIMEP – Uni-
versidade Meto-
dista de Piracicaba 
– é reconhecida 
oficialmente (10 de 
outubro).

•	 São eleitos, nos respectivos 
Concílios Regionais, os Bispos 
Nelson Luiz Campos Leite (3ª 
RE), em substituição ao Revmo. 
Alípio da Silva Lavoura, falecido, 
e Paulo Ayres Mattos (1ª RE), em 
substituição ao Revmo. Almir 
dos Santos, aposentado. Acima, os bispos eleitos Nelson 

Luiz Campos e Paulo Ayres Mattos

12º CONCÍLIO GERAL 
PIRACICABA/SP  
(23 A 30 DE JULHO)

Acima, os bispos Paulo Ayres Mattos 
(1ª RE), Sady Machado da Silva (2ª 
RE), Nelson Luiz Campos Leite (3ª RE), 
Moacyr Lousada Machado (4ª RE), 
Messias Andrino (5ª RE) e Richard dos 
Santos Canfield (6ª RE).

•	 Aprovação do Plano Quadrienal 
(1979-1982) com o tema “Unidos pelo 
Espírito, Metodistas Evangelizam”.

•	 São criadas as Regiões Missionárias.

•	 Eleição para o episcopado volta a 
ser realizada no Concílio Geral. São 
eleitos ou reeleitos para compor o 
Colégio Episcopal: Paulo Ayres Mat-
tos (1ª RE), Sady Machado da Silva 
(2ª RE), Nelson Luiz Campos Leite 
(3ª RE), Moacyr Lousada Machado 
(4ª RE), Messias Andrino (5ª RE) e 
Richard dos Santos Canfield (6ª RE).

Crise na FaTeo. Pro-
cesso equivocado 
de eleição do novo 

reitor leva a maioria 
dos/as professores/
as de tempo integral 

a solicitar a sua 
demissão.

UNIMEP recebe 
o primeiro 

congresso da 
União Nacional 
de Estudantes 

(UNE) após 
longo período 

de repressão da 
ditadura militar.

Realiza-se a Consulta Nacional 
sobre a Vida e a Missão da Igreja.

•	 Aprovação do Plano Para 
a Vida e a Missão da Igreja 
Metodista; das Diretrizes 
para a Educação da Igreja 
Metodista e do Plano Dire-
tor Missionário.

•	 Profundas alterações 
canônicas. Poder delibe-
rativo volta aos Concílios. 
É assegurada a cada 
igreja local representação 
nos Concílios Regionais. 
Composição dos Conselhos 
Regionais e Geral têm 
por base a estrutura dos 
Conselhos Locais. 

•	 São eleitos e reeleitos bis-
pos da Igreja: Paulo Ayres 
Mattos (1ª RE), Isac Alberto 
Rodrigues Aço (2ª RE), Nel-
son Luiz Campos Leite (3ª 
RE), Adriel de Souza Maia 
(4ª RE), Messias Andrino (5ª 
RE) e Richard dos Santos 
Canfield (6ª RE).

•	 Aprova-se a adesão da 
Igreja Metodista ao Conic 
(Conselho Nacional de 
Igrejas Cristãs) e ao CLAI 
(Conselho Latino-america-
no de Igrejas).

13º CONCÍLIO GERAL EM BELO 
HORIZONTE/MG  (18 A 28 DE JULHO)

Acima, os bispos 
eleitos e reeleitos 
Paulo Ayres 
Mattos (1ª RE), Isac 
Alberto Rodrigues 
Aço (2ª RE), Nelson 
Luiz Campos Leite 
(3ª RE), Adriel 
de Souza Maia 
(4ª RE), Messias 
Andrino (5ª RE) e 
Richard dos Santos 
Canfield (6ª RE).

•	 Bispos eleitos e reeleitos: Paulo Tarso de 
Oliveira Lockmann (1ª RE), Isac Alberto 
Rodrigues Aço (2ª RE), Nelson Luiz Cam-
pos Leite (3ª RE), Adriel de Souza Maia 
(4ª RE), Scilla Franco (5ª RE) e Richard 
dos Santos Canfield (6ª RE).

•	 Paulo Ayres Mattos é o primeiro bispo 
eleito para superintender a REMNE, 
Região Missionária do Nordeste, criada 
por decisão do Concílio Geral.

•	 Aprovação do Programa “Dons e Minis-
térios”: igrejas locais são desburocratiza-
das e organizadas em ministérios

•	 Aprova-se o Plano Nacional de Educação 
Teológica (PNET), com os seguintes eixos 
centrais: unidade, descentralização e in-
tegração da formação teológica. O Curso 
Básico (2 anos) é oferecido em institui-
ções regionais, e o Curso Teológico Pasto-
ral (3 anos), na Faculdade de Teologia.

•	 Intervenção na Imprensa Metodista.

Acima, os bispos Paulo Tarso de Oliveira Lockmann (1ª RE), Isac Alberto Rodrigues 
Aço (2ª RE), Nelson Luiz Campos Leite (3ª RE), Adriel de Souza Maia (4ª RE), Scilla 
Franco (5ª RE), Richard dos Santos Canfield (6ª RE) e Paulo Ayres Mattos

14º CONCÍLIO GERAL 
EM SÃO BERNARDO 
DO CAMPO/SP  
(15 A 23 DE JULHO)

8º CONCÍLIO GERAL 
EM JUIZ DE FORA/MG  
(10 A 20 DE JULHO)

•	 Cria-se o Departamento Geral dos Perió-
dicos da Igreja.

•	 Credo Social é inteiramente reformulado.

•	 Por iniciativa da Junta Geral de Ação 
Social, cria-se uma Comissão Ecumênica.
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•	 Decide-se criar a Facul-
dade de Teologia, fruto 
da fusão das Faculda-
des do Granbery e de 
Porto Alegre. O Rev. Sante 
Uberto Barbieri, reitor 
eleito, resigna à função 
e é substituído pelo Rev. 
Paul Eugene Buyers, 
missionário estabelecido 
no Brasil desde 1910.
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•	 O Revmo. Nelson Luiz 
Campos Leite, após 14 
anos de episcopado, 
declara não ser candidato 
à reeleição. 

•	 Pela primeira vez, igrejas 
locais participam do 
processo de eleição 
dos bispos, indicando 
os candidatos de sua 
preferência. São eleitos 
oito bispos: Paulo Tarso de 
Oliveira Lockmann, Stanley 
da Silva Moraes, Geoval 
Jacinto da Silva, Adriel de 
Souza Maia, João Alves 
de Oliveira Filho, Richard 
dos Santos Canfield, Paulo 
Ayres Mattos e Lino Este-
vão de Magalhães Leite. 

•	 Celebração memorial 
homenageia os bispos fa-
lecidos durante o período 
eclesiástico: Revmo. Scilla 
Franco e Revmo. Isac Aço.

•	 A Bahia é incorporada à 
REMNE.

•	 O tema ministerial 
aprovado para o próximo 
período eclesiástico (6 
anos) é: “Igreja: comuni-
dade missionária a serviço 
do povo”.

Acima, os bispos Paulo Tarso 
de Oliveira Lockmann, Stanley 
da Silva Moraes, Geoval Jacinto 
da Silva, Adriel de Souza Maia, 
João Alves de Oliveira Filho, 
Richard dos Santos Canfield, 
Paulo Ayres Mattos e Lino 
Estevão de Magalhães Leite.

15º CONCÍLIO GERAL 
EM JUIZ DE FORA/MG  
(5 A 13 DE JULHO)

Rev. Lino 
Estevão de 

Magalhães Leite, 
bispo eleito e 

designado para 
os Campos 

Missionários do 
Norte e Noroes-
te, renuncia ao 

episcopado (6 de 
setembro).

CONCÍLIO 
EXTRAORDINÁRIO 
EM SÃO BERNARDO 
DO CAMPO/SP  EM 
26 DE OUTUBRO

•	 Eleição do Bispo 
Rozalino Domingos 
como primeiro 
bispo residente 
designado para os 
Campos Missio-
nários do Norte e 
Noroeste.

Realiza-se, na cidade do Rio de Janeiro, 
a XVII Conferência Mundial Metodista.

16º CONCÍLIO GERAL EM BELO 
HORIZONTE/MG (1ª FASE EM 
FEVEREIRO) E PIRACICABA/SP  
(2ª FASE EM JULHO)

•	 Conflitos na 3ª RE são debatidos na 1ª fase.

Acima, os bispos eleitos e reeleitos Paulo Tarso de Oliveira 
Lockmann, Rozalino Domingos, Adolfo Evaristo de Souza, Josué 
Adam Lazier, João Alves de Oliveira Filho, João Carlos Lopes, 
Adriel de Souza Maia e David Ponciano Dias.

•	 Bispos Paulo Ayres Mattos e 
Richard dos Santos Canfield 
aposentam-se e são eleitos Bispos 
Eméritos.

•	 O Colégio Episcopal, após a elei-
ção, fica assim composto: Paulo 
Tarso de Oliveira Lockmann, Ro-
zalino Domingos, Adolfo Evaristo 
de Souza, Josué Adam Lazier,João 
Alves de Oliveira Filho, João Carlos 
Lopes, Adriel de Souza Maia e 
David Ponciano Dias.

Paulo Ayres e Richard 
dos Santos Canfield

•	 O lema “Igreja: comunidade 
missionária a serviço do povo” e 
a ênfase em “Dons e Ministérios” 
são mantidos.

•	 Afirma-se um Pacto de Fé: “Ano 
Aceitável do Senhor”.

•	 Efetuam-se mudanças na estru-
tura canônica. Criam-se, nos di-
ferentes níveis de administração, 
os órgãos colegiados: COGEAM, 
COREAM, CODIAM & CLAM.

•	 Decide-se criar o “Sistema Me-
todista de Educação”, integrando 
as áreas de educação cristã, 
teológica e secular.

•	 O IMS volta a ser administrado 
pela área geral e, em 26 de 
junho, é reconhecido oficialmen-
te como universidade, adotando 
o nome UMESP (Universidade 
Metodista de São Paulo).

Por decisão do 16º Concílio Geral, trin-
ta anos após a crise na Faculdade de 

Teologia e com a mocidade metodista, 
comemora-se o Ano de Contrição e 
Chamado à Tolerância, na esperança 
de que a Igreja possa “aprender com 
a história e exercitar o amor cristão 

na vivência cotidiana”. O encontro de 
estudantes e professores, expulsos/
as da instituição em 1968, na FT, é o 

ponto forte dessa celebração.

•	 As estatísticas 
oficiais da Igreja 
Metodista re-
gistram 138.172 
membros.

•	 Falece o bispo 
Davi Ponciano

•	 Elege-se a primeira mulher para 
o episcopado da Igreja Metodista 
no Brasil. Assim fica constituído o 
Colégio Episcopal para o próximo 
período eclesiástico: Paulo Tarso 
de Oliveira Lockmann (1ª RE), Luiz 
Vergílio Batista (2ª RE), Adriel de 
Souza Maia (3ª RE), Josué Adam 
Lazier (4ª RE), João Alves de Oliveira 
Filho (5ª RE), João Carlos Lopes 
(6ª RE), Marisa Ferreira Freitas 
Coutinho (REMNE) e Adolfo Evaristo 
de Souza (Campos Missionários da 
Amazônia).

•	 É concedido o título de Bispo Emé-
rito ao Revmo. David Ponciano Dias, 
falecido no ano anterior, bem como 
ao Revmo. Rozalino Domingos, que 
se aposenta.

•	 Aprova-se o Plano Nacional e o 
início do processo para a criação da 
Universidade Metodista do Brasil.

•	 Reafirma-se a herança ecumê-
nica do metodismo histórico ao 
confirmar a permanência da Igreja 
no CONIC.

•	 O curso de Bacharel em Teologia da 
Faculdade de Teologia é oficial-
mente reconhecido pelo Conselho 
Nacional de Educação (20 de julho).

17º CONCÍLIO GERAL 
EM MARINGÁ/PR  
(7 A 14 DE JULHO)

Os bispos eleitos e reeleitos Paulo Tarso de 
Oliveira Lockmann (1ª RE), Luiz Vergílio Batista 
(2ª RE), Adriel de Souza Maia (3ª RE), Josué Adam 
Lazier (4ª RE), João Alves de Oliveira Filho (5ª 
RE), João Carlos Lopes (6ª RE), Marisa Ferreira 
Freitas Coutinho (REMNE) e Adolfo Evaristo de 
Souza (Campos Missionários da Amazônia).

O Bispo Adriel 
de Souza Maia é 
eleito presidente 

do CONIC.

Comemoram-se 
os 300 anos do 
nascimento de 
John Wesley

Pela 2ª vez, a 
Campanha da 

Fraternidade, com 
o tema Solida-
riedade e Paz, é 
promovida pelo 
CONIC. A Igreja 
Metodista fica 
oficialmente de 

fora, mas faculta 
a participação 
individual de 
metodistas.

•	 Nos dias 14 a 23 de fevereiro, meto-
distas brasileiros participam, em Porto 
Alegre/RS, da 9ª Assembléia do Con-
selho Mundial de Igrejas – a primeira 
realizada na América Latina –, que se 
reuniu sob o tema “Deus, em tua graça, 
transforma o mundo”.

•	 É marcada por grandes tensões, 
envolvendo, principalmente, as eleições 
episcopais e a questão do ecumenismo.

•	 É aprovado o Plano Nacional Missio-
nário.

•	 Decide-se transformar o Campo Mis-
sionário da Amazônia (CMA) em Região 
Missionária da Amazônia (REMA). 

•	 O Colégio Episcopal eleito para o 
próximo período eclesiástico ficou 
constituído como segue: Paulo Tarso 
de Oliveira Lockmann (1ª RE), Luiz 
Vergílio Batista (2ª RE), Adriel de Souza 
Maia (3ª RE), Roberto Alves de Souza 
(4ª RE), Adonias Pereira do Lago (5ª 
RE), João Carlos Lopes (6ª RE), Marisa 
Ferreira Freitas Coutinho (REMNE) e 
Adolfo Evaristo de Souza (REMA).

•	 Com 79 votos a favor, 50 contra e 
4 abstenções, o Concílio aprova a 
proposta de que a Igreja Metodista se 
retire de “órgãos ecumênicos com a 
presença da Igreja Católica e grupos 
não cristãos”.

•	 Decide-se criar a Rede Metodista de 
Educação.

18º CONCÍLIO GERAL EM 
ARACRUZ/ES (10 A 16 DE JULHO) (1ª FASE) 

Acima, Marisa Ferreira Freitas 
Coutinho (REMNE), Adonias 
Pereira do Lago (5ª RE), 
Roberto Alves de Souza (4ª RE) 
e Adriel de Souza Maia (3ª RE).

SÃO BERNARDO DO 
CAMPO/SP (12 A 14 DE 
OUTUBRO) (2ª FASE)

•	 É aprovada a proposta de organiza-
ção da Ordem Diaconal.

•	 Decide-se reduzir o número de secre-
tários/as executivos/as nacionais.

•	 Delibera-se que os/as superinten-
dentes Distritais serão escolhidos/
as pelos/a Bispos/a a partir de lista 
tríplice dos Concílios Distritais e que 
estudantes do último ano do curso 
teológico, conforme necessidade das 
regiões, podem receber o título de 
pastores/as acadêmicos/as e exercer o 
seu ministério em igrejas locais.

•	 Decide-se conceder o título de Bispos 
Honorários aos bispos Stanley da 
Silva Moraes, Geoval Jacinto da Silva 
e Josué Adam Lazier por solicitação 
das 2ª, 3ª e 4ª Regiões Eclesiásticas, 
respectivamente.

•	 Bispos declaram que a Igreja Meto-
dista não deixou de ser ecumênica e 
que o assunto deve ser aprofundado 
por um Grupo de Trabalho a ser 
designado pelo Colégio Episcopal.

•	 A Igreja Metodista se retira do 
Conselho Nacional de Igrejas Cristãs 
(CONIC) e da Coordenadoria Ecu-
mênica de Serviços (CESE). Igrejas 
irmãs lamentam pelos prejuízos não 
somente para o movimento ecumêni-
co, mas sobretudo para o testemunho 
cristão na sociedade brasileira. 

Acima, os bispos 
Stanley da Silva 
Moraes, Geoval 
Jacinto da Silva 
e Josué Adam 
Lazier.

•	 �Bispo Adriel de Souza Maia recebe 
o título de bispo emérito.

•	 Bispos/a eleitos e reeleitos/a 
Paulo Tarso de Olveira Lockmann, 
João Carlos Lopes, Adonias Perei-
ra do Lago, Marisa de Freitas 
Ferreira, Roberto Alves de Souza, 
Luiz Vergílio Batista da Rosa, 
Adolfo Evaristo de Souza e José 
Carlos Peres.

•	 Aprovação da proposta do 
avanço missionário com parcerias 
regionais prevê que em 15 anos 
todos os Estados brasileiros se 
tornem, no mínimo, uma Região 
Eclesiástica.

•	 Aprovação de autonomia da Rem-
ne em dez anos, mas já em 2016 a 
ideia é desonerar em 100% a área 
nacional.

•	 Rev. José Pontes Sobrinho propõe 
ao plenário pedido de perdão por 
erros do passado das instituições 
e oram pelo Consad.

•	 Ato celebrativo marca os 40 anos 
do ministério feminino na Igreja 
Metodista.

•	 Propostas sobre ecumenismo são 
retiradas da pauta.

Bispo Adriel 
de Souza Maia

19º CONCÍLIO GERAL REALIZADO EM BRASÍLIA/DF (8 A 17 DE JULHO)

CONCÍLIO 
EXTRAORDINÁRIO 
É REALIZADO EM 
SÃO PAULO/SP
•	 É eleito o Rev. Carlos Alberto Ta-

vares e designado para a Rema.

Bispo 
Carlos 
Alberto 
Tavares

Adolfo 
Evaristo 
de Souza

20º CONCÍLIO GERAL 
EM TERESÓPOLIS/RJ 
(3 A 10 DE JULHO)

COLÉGIO EPISCOPAL 
2017 A 2021

Bispo Adonias 
Pereira do Lago

Bispo Adonias Pereira do Lago

Bispo Paulo de O. Lockmann Bispo João Carlos Lopes

Bispo João 
Carlos Lopes

Bispo Paulo Rangel 
dos S. Gonçalves

Bispo José 
Carlos Peres

Bispo José Carlos Peres

Bispa Marisa de 
Freitas Ferreira

Bispa Marisa de Freitas Ferreira

Bispo Luiz Vergílio 
B. da Rosa

Bispo Luiz Vergílio

Bispo Roberto 
Alves de Souza

Bispo Fabio 
Cosme da Silva

Bispa Hideide 
Brito Torres

Bispo Emanuel 
Adriano Siqueira

Bispo Roberto Alves de Souza

Bispo Adolfo Evaristo de Souza

•	 A adesão do Conselho Mundial 
Metodista – reunido em Seul, na 
Coreia do Sul, nos dias 20 a 24 
de julho – à Declaração Conjunta 
sobre a Doutrina da Justificação, 
assinada por católicos/as romanos/
as e luteranos/as no ano de 1999, é 
considerada um marco para o mo-
vimento ecumênico na atualidade.

•	 77 mil pessoas acom-
panham a eleição 
episcopal em tempo 
real pelo canal do 
Expositor Cristão.

•	 Nova configuração 
da Remne é aprovada, 
sendo os estados 
da Bahia, Paraíba, 
Pernambuco, Piauí, 
Rio Grande do Norte 
e Sergipe. O Campo 
Missionário da Remne 
será composto pelos 
estados que ainda 
precisam da ajuda 
missionária: Alagoas, 
Ceará e Maranhão. 

•	 Proposta para que a 
Igreja trabalhe voltada 
para pessoas com 
alguma deficiência 
física foi aprovada por 
unanimidade. É criada 

a Pastoral da Inclusão 
no ano seguinte.

•	 Três novos Bispos 
e uma Bispa são 
eleitos/a no 20º CG: 
Fábio Cosme da 
Silva, Emanuel Adriano 
Siqueira, Paulo Rangel 
dos Santos Gonçalves 
e Hideide Brito Torres.

•	 Candidatos e candi-
datas ao episcopado 
precisam ter no 
mínimo dez anos de 
presbiterado.

•	 Os Bispos e Bispas 
deverão passar por 
itinerância após dois 
períodos eclesiásticos 
consecutivos na mes-
ma Região Eclesiástica 
ou Missionária. 

•	 Conferência missioná-
ria, teológica, doutri-
nária e pastoral ocupa 
dois dias na agenda do 
20º Concílio Geral. 

•	 Os Bispos Paulo de 
Oliveira Lockmann e 
Carlos Alberto Tavares, 
receberam o título 
de Bispos Eméritos. 
Já o Bispo Stanley da 
Silva Moraes foi alvo 
de uma proposta de 
concessão do Título de 
Relevantes Serviços 
Prestados, pela Ordem 
de Mérito Metodista.

•	 A CGCJ publica liminar 
no dia 23 de dezembro 
na tentativa de cance-
lar as 9ª e 10ª sessões. 
Cânones fica sub-
-júdice até julgamento 
em 2017. 

A IGREJA METODISTA PASSA A TER, 
OFICIALMENTE, OITO REGIÕES 
ECLESIÁSTICAS E DUAS MISSIONÁRIAS
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